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PREÂMBULO 

 

 

A igualdade entre mulheres e homens constitui um princípio estruturante da 

democracia, da justiça social e do projeto político do Partido Socialista. Não se trata de um 

objetivo extrínseco ou setorial, mas de uma condição essencial para o desenvolvimento 

sustentável, para a coesão social e para a qualidade da vida democrática. Ao longo da sua 

história, o Partido Socialista afirmou-se como força progressista determinante na conquista 

de direitos, na promoção da cidadania plena e na defesa da dignidade humana. Contudo, a 

história demonstra que as conquistas nem sempre são definitivas e que os direitos das 

mulheres permanecem vulneráveis a contextos políticos, sociais e económicos adversos.  

Atualmente começamos a assistir a um retrocesso em termos de direitos das mulheres, 

ao crescimento de discursos de ódio, à banalização da violência de género e a tentativas de 

desvalorização das políticas públicas de igualdade. É neste contexto que esta moção se 

afirma como um instrumento de orientação estratégica para o Partido Socialista da Madeira. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A presente moção setorial tem como objetivo sintetizar, aprofundar e projetar 

politicamente os princípios inscritos na moção de orientação regional sufragados pelas 

Mulheres Socialistas da Madeira – “Pela Igualdade: Resistir. Transformar. Agir” – traduzindo-

os numa visão estratégica para a ação partidária do PS-Madeira.  

Esta moção procura afirmar a igualdade como eixo transversal de toda a intervenção 

política do Partido Socialista da Madeira, assumindo que a igualdade não se constrói apenas 

através de legislação ou de declarações de intenção, mas exige coerência política, 

investimento público, mudança cultural e compromisso permanente. Propõe-se, assim, 

contribuir, através deste documento, para uma ação política integrada, capaz de responder 

aos desafios do presente e de antecipar os desafios do futuro. 

 

 

CAPÍTULO I 

RESISTIR: DEFESA INTRANSIGENTE DOS DIREITOS HUMANOS E DA 
DEMOCRACIA 

 

Resistir é, hoje, um ato político consciente e necessário.  

Resistir significa afirmar que os direitos das mulheres são direitos humanos e que 

não aceitamos retrocessos, relativizações ou silenciamentos. Num contexto marcado pelo 

crescimento do populismo, do extremismo e da desinformação, o Partido Socialista da 

Madeira deve assumir uma posição firme e inequívoca na defesa da igualdade, da 

democracia e do Estado de direito.  

Resistir implica combater todas as formas de violência de género, reconhecendo-as 

como uma emergência social e democrática. Implica também enfrentar o discurso de ódio, 

o assédio político e as tentativas de afastar as mulheres da vida pública. A defesa dos direitos 
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sexuais e reprodutivos, da autonomia corporal e da liberdade de escolha constitui 

igualmente uma dimensão central desta resistência.  

 

Resistir é, ainda, garantir que a perspetiva de género não é instrumentalizada nem 

secundarizada em momentos de crise económica, social ou política. Pelo contrário, é nesses 

momentos que a igualdade deve ser reforçada como resposta às desigualdades. 

 

 

 

CAPÍTULO II 

TRANSFORMAR: POLÍTICAS PÚBLICAS, ESTRUTURAS E PRIORIDADES 

 

Transformar significa reconhecer que as desigualdades de género são produzidas e 

reproduzidas por estruturas sociais, económicas e culturais profundamente enraizadas. 

Combater essas desigualdades exige mais do que medidas pontuais: exige uma 

transformação das prioridades políticas e das formas de governar.  

O Partido Socialista da Madeira deve assumir a integração da perspetiva de género e 

da interseccionalidade como princípio orientador de todas as políticas públicas regionais.  

A igualdade deve ser transversal às áreas do trabalho, da educação, da saúde, da ação 

social, da habitação, do ambiente e da participação política.  

Transformar implica investir em políticas públicas robustas, avaliáveis e sustentadas 

no tempo, capazes de produzir resultados concretos na vida das mulheres. Implica também 

valorizar o trabalho invisível e não pago, promover a conciliação entre a vida profissional, 

familiar e pessoal, combater as desigualdades salariais e garantir a paridade nos espaços de 

decisão.  
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A transformação exige, ainda, mudança cultural. É necessário desconstruir 

estereótipos de género, promover novas masculinidades e afirmar modelos sociais baseados 

na partilha, no cuidado e na corresponsabilidade. 

 

 

 

CAPÍTULO III 

AGIR: TERRITÓRIO, PARTICIPAÇÃO E FORTALECIMENTO DO PARTIDO 

 

Agir significa transformar princípios em ação concreta.  

Exige presença no território, proximidade às mulheres das diferentes realidades 

sociais, escuta ativa e capacidade de resposta às necessidades identificadas.  

O Partido Socialista da Madeira deve reforçar a sua ligação às comunidades, às 

associações, às autarquias e à sociedade civil, garantindo que a igualdade se constrói de 

forma participada.  

Agir implica também fortalecer as estruturas internas do Partido, reconhecendo o 

papel estratégico das Mulheres Socialistas da Madeira enquanto espaço de mobilização, 

formação política e produção de pensamento. Uma estrutura forte é condição essencial para 

uma intervenção política eficaz e transformadora.  

A ação política deve ser acompanhada por mecanismos de monitorização, avaliação e 

prestação de contas, garantindo que os compromissos assumidos se traduzem em 

resultados concretos e mensuráveis. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A igualdade não é um ponto de chegada, mas um caminho permanente de construção 

democrática. Esta moção afirma a igualdade como eixo estruturante do projeto político do 

Partido Socialista da Madeira e como condição essencial para o desenvolvimento social, 

económico e democrático da Região Autónoma da Madeira.  

Resistir ao retrocesso, transformar estruturas desiguais e agir com coragem, 

proximidade e visão estratégica é a uma responsabilidade que devemos assumir perante as 

mulheres e perante a sociedade. É este o compromisso que o Partido Socialista da Madeira 

deve reafirmar no XXIII Congresso Regional, colocando a igualdade no centro da sua ação 

política e do seu projeto de futuro. 

 

 

SUBSCRIÇÕES 

 

1. Cátia Micaela Coelho Vieira Pestana   - Militante n.º 176239 

2. Mafalda Isabel de Jesus Gonçalves Figueira  - Militante n.º 50204 

3. Sérgio Miguel Sousa Gonçalves    - Militante n.º 176408 

4. Sofia Maria Araújo de Canha    - Militante n.º 158191 

5. Luísa Maria Soeiro Marinho Antunes Paolinelli  - Militante n.º 176406 

6. Hugo Alexandre Marques    - Militante n.º 165804 

7. Andreia Drumond Caetano    - Militante n.º 165653 

8. Maria Madalena Sarmento Caetano Nunes             - Militante n.º 185660 

9. Ricardo Amaro Silva Pestana    - Militante n.º 181966 

10. Sara Alexandra Rodrigues Cerdas   - Militante n.º 176243 

11. Fátima José Spínola Freitas    - Militante n.º 72017 

12. Gonçalo Gomes de Sousa Aguiar   - Militante n.º 99270 

13. Maria Patrícia G. Agrela    - Militante n.º 152178 

14. Maria Ivone Sargo de Sousa Perdigão  - Militante n.º 160369 

15. Vítor Freitas      - Militante n.º 27281 
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16. Célia Magda Barros Pestana Fragoeiro  - Militante n.º 183317 

17. Ana Celina Gomes Pereira Vale   - Militante n.º 186847 

18. Maria Isabel Q. O. Aguilar    - Militante n.º 60457 

19. Duarte Luís Fernandes Caldeira Ferreira  - Militante n.º 26855 

20. Carla Patrícia Pereira Tomé    - Militante n.º 177496   

21. Catarina de Jesus da Silva Almeida   - Militante n.º 100234 

22. Nádia C. Ornelas Melim    - Militante n.º 165077 

23. Gonçalo Filipe Moniz Jardim    - Militante n.º 163981 

24. Olga Maria de A. Fernandes    - Militante n.º 176471 

25. Maria Irene T. F. Catanho Viveiros   - Militante n.º 29129 

26. Maria Basilissa Fernandes    - Militante n.º 19654 

27. Frank Thomas Ussner Dellinger   - Militante n.º 152975 

28. Maria Leónia Martins Vicêncio   - Militante n.º 84669 

29. Carla Alexandra F. E. Loreto    - Militante n.º 187355 

30. Lídia Gomes do Vale Pereira    - Militante n.º 7341   

31. Leonardo Santos     - Militante n.º 35390 

32. Diana Carolina Carrascal Pinsag   - Militante n.º 186857 

33. Guida M. Barcelos Martins    - Militante n.º 81520 

34. Mónica Roberts     - Militante n.º 177821 

35. Carlos Coelho      - Militante n.º  

36. Neuza Maria F. Ferreira    - Militante n.º 

37. Maria Angelina A. Lopes    - Militante n.º 51315 

38. Cristina Maria Loja Silva    - Militante n.º 181967 

39. Diogo Góis      - Militante n.º 197030 

40. Tânia Maria Gonçalves Silva    - Militante n.º 160370 

41. Leonilde Maria Santos Rodrigues Cassiano  - Militante n.º 179391 

42. Maria Lucinda Gouveia Ferreira   - Militante n.º 183481 

43. Paulo Bruno Rodrigues Nunes Ferreira  - Militante n.º 28678 

44. Ana Sofia Dias     - Militante n.º 164547 

45. Filipa Fernandes Caldeira Ferreira   - Militante n.º 154249 

46. Maria Elisabeth S. Gomes    - Militante n.º 198111 

47. José Júlio de Carvalho Gomes Curado  - Militante n.º 157182 

48. Lília Carla Freitas Caldeira    - Militante n.º 95649 
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49. Susana Patrícia F. Veríssimo    - Militante n.º 176405 

50. Bruno Martins      - Militante n.º 

51. Maria Vanda B. Martins    - Militante n.º 70537 

52. Rita M. S. Gonçalves     - Militante n.º 54633 

53. José Carlos Martins Góis    - Militante n.º 181796 

54. Laura Carolina Lobo Basílio    - Militante n.º 164285 

55. Elsa Maria Abreu Gomes    - Militante n.º 176446 

56. Duarte Nunes      - Militante n.º 197343 

57. Micaela Gomes Camacho    - Militante n.º 33412 

 



10 › 11 janeiro 2026 
Funchal




